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lil." preclsn que o sr.

Arnlla diga o que fez das

seguintes quo-nuas:

 

   

 

Dos canudos do sr.“

camara. . . . . . . .

Dos pescadores . . . .

*De lenha durante

l880,........

Valor de pinheiros

levados ' granula-

tameule da Estru-

mada paraa casa,

em construcção ,

nosooo

rossrro

do irmão do ex-vi- - .

ce — pr e:;ideuíe da

Cama-a, como “se

ri“.- de repetidas al-

lirmaçoesd'umau-

tigo correspondeu

to d'esla Villa pa-

ra o Jornal de

Eslrn'reia. . . . . .

De multa recehidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . ....

80055000

23000

lz329$º262

 

wwmmmmwmsmmw

(llllll. 13 Dliilllllll. [|E uso

WWW

A questão medica

, .

Esta queslã'o para nos é

menos de pessoas do que de

princípios, menos de político do

que de moralidade. Iiiirara-

nml-a sol; mu onlro ponto de

vista muilo diverso; e parcro

nos que a eimaramos pela rer—

(ladeira faro.

Para nós o que (: nei-essa-

rio é supprimir o partido de

30053000 reis creado pela ra—

lua 'a lransaela nos ullimos

tempos da sua mlminislração,

isso é que ms parece urgente

não so para exterminar um er-

ro de "gerencia epoupar dinhei—

ulleiro ao uumieipio, mas para

se aealrar com um monumento

de vingança mesquinha susten—

tado a nossa eusla. Queremos

o amigo partido lrimlioo de

25053000 reis, partido queain-

da não. foi suprim'do () que es-

tá regra E' [l'esla frinna, mmo

mais do que uma vez aqui te-

mosdirlo, que allcmlemos a

- . Asslgíatinas

Anno. . .* 16000. réis | Semestre. . 50.0 réis

Com “'eslnmpilliia, (anno). ;" 75200 "réis

Numero avulso. M) réis

“2853602“

 

    

queslão medica. N'esse partido

pouco nos importa ' ne esteja

promovido o sr. dr.?luulra, ou

qualquer; o que queremos é

que se não desliaralem usº ien—

das do municipio sem necessi-

dade.

Colloeados u'esle campo.

nada lemos qze 'rer comosrue-

rcoimenlos medicos de um qui?

.dmn qualquer que para alli

exerce a clínica, nem com os

'do sr. (lr. Cunha; nem com a

gloria que para uquelle resultou

com o aceordão do tribunal od-

minislraliro d'Areiro, nem com

o cheque que este lerou.

E eomlndo, se quizessemos

desliar aqui as qualidades de

oliuiro dis'liurlo, que oruani o

sr. dr. Cunha, não precisava-

m'is de ir buscar os diplomas

que lhe foram coiife'ridos pelo

corpo rloeeule da Universidade,

uem gastar oszuljuetíros do nos—

so mo'leslo diccionario de lio-

quetle. Baslara remeller oslei—

leres para um documento, tau—

las vezes publicado nªesle jor—

nal, ende um elieule. lhe elia-

um, não bem ou dislinelo me-

dico. como se chama no lol

qn-ídam, mas salvador! onde

se lhe coulessa, não intelligen-

eia. mas omle se presta preim

(; homcnayem ao talento eul-

(íssimo. E eomlndo, se qnd/.es—

semos avaliar a gloria do lal

quz'dmn, bastaria lembrar que

o uecordão, uunullanuo a de-

missão mas ronÍirnmudo a sus—

pensão inilelini la, deu—Ihc com

uma mão e tirou-lhe com a ou-

lra: deu-lhe o cargo sem pro-

ventos, como se dêsse a pro——

priedade sem usulrnclo. ou um

llresonro em que é Ill'Dllllilllu

lorar. Uma gloria de Taulalo,

alinal. Mas isso nada nos im—

porta. Pura luis a questão é

muilo outra: nada de pessoas,

tudo de economia. O serviço

clinico u'esla villa foi feito com

quatro partidos eirurgiros e um

mediro; ao Ínllerimenlo de João

Frederico e,Anlonio Isane sup-

prímirmn—se os respectivos par-

tidos; Íioaram «lois eirnrgicos e

o de .nediríua.

Por lei d.— ºl de junhª de

1870 foi o cona-lho augmenla-

«lo com as freguezias de lª] m )—

riz, Mareda e (lolºl.e;__ç'u_;a; e nin-

, guem reconliroeu a necessida-

de de augmeular o numero do

punidos.

Em 1883 '(eurramos mu

tiros), demitiu—se o sr. dr. Cu-

nlm, supprime—se o partido de

2505000 reis e crm—se-uru de

30055000 reis. 'Ora se () medi-

co foi demiuidoe () logar liceu

vago, para que se rreou um

novo parlido e se não abriu

enricnrso para aquelle? que ra—

zão aconselhou a suppressão

d'aquelle e o angmeulo de des—

peza enm este"? A junta geral

uão'appruron a snppressão do

partido, e assim temos hoje

dois partidos eirurgicos e dois

medicos. Ora, se como a cama-

ra ar::llisla sempre recrmheceu,

lmsla um partido merlieo para

as necessidades do concelho,

supprima-se um d'elles; e eu-

ªlre os dois—não..hesilamos. (le—'

re snpprimir-so o de 30055000

reis porque lia uma economia

de 503000 reis para .o conce-

lho. Depois, posto a eoucursu

o parlirlo de “25053000 reis,

que esla vago, pour-o nos im-

porta que seja n'elle provido

Pedro ou Paulo; e' uma qur-slão

de doemuenlns e de ronenrso.

Couro se vê, é muito dill'erenle

a forma de encarar a questão

para este lado da forma de a

encarar para o outro: para là

(: uma queslãu d'lmulem, para

aqui é do eonrellio; para lá é

de dinheiro para o ulilllado,

para aqui é do (couomii para

() numiripio. lªl' l-ãll dill'cronle

como diliercule 6 politica dos

dois grupos nos seus funda-

IllClllns.

Uoslumum para alii dizer

que deste. lado Ira odios para

o mz medico; não é exanLo,não

Iiaodios para quem quer ga-

nhar o seu pão. Para esse o

que lia e do o emnpaixão. Di-

zem que (: iulelligenle, suppo-

nliamos que é assim; tanto poor

para clle que mais aggrava a

sua silmção. Quando um lio—

mem, :ulornado com um título

scientiliro. vae procurar em

qualquer localidade o trabalho

Ironesm é digno de. resneilo;

quamln é um lxirseguidor lue-

rene os udios; mas. quando on-

mo esse é iuoITensixo. joguele

uousoienle. mas |urrameule pas-

sivo llC paixões de Imre-sim, ro—

memln a sopa que mão rarida—

sa lie. eslrule, ralcnulo a di—

gnilale .!erlasse e a carreira

do lillul'n para river i'llisczlra

lllmlll', Sli evita rompaixr'io.

S.: elle Clll'n'lll'íl (llh'lâlCll-

los, 0 aih-ires d'vsh: lado. não

 

 
 

! tam, mas ao instrumento cego

l

de uma política o'lienla.

Publicações . _

Aununcios e communicados, linha. .“ 80 réis
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Ha mais, porém, Éllguma

cousa. _ _ ,

Depors de feito o pagamento,

Porque para nós a questão depois d.- ª imprensa da oppo—

uão é do homem mas da mera-

lidade.

“__-+—

No parlamento

Vão—s: dissipou—do os signacs

da bon-usºu anuunziadzt' poll o a-

posição, e parece qu: tudo ilaz

prover uma saut-1 paz. O paga-

manto dos _“):cooõooo reis-,que

a oppos'çí ) tomwa como caval—

lo de batalha, e a carta do sr.

Vicente Monteiro, que n mosma

opposíçío tomou como um va—

lioso auxilio enviado pelo-; dru-

scs. que a protegem, vão pouco

& pau-:o sendo desiados. Da dis—

Cussuo mmucrosv, em qu: em

tomado—pane os màhores pala-

dinos. resulta a cadi momento

um dzszugmo para os inimigos

do governo, que esprrav-am li—

car victoriosos c sobraçtr ns

PÃSÍLLS. ()govcrno c o cr—mfnis-

tro da fama—ir, qu: ordznou o

pagrmcnto, sr. conscll oiro Ma-

riuuno de Carvalho, long: de s.:

tzmzrcm dos il'ltll'Pilllç').YS, p:-

diram para que a dissuasão sc

gsucralisasse (: para que se lhe

dêsse princípio ao mais breve.

Esta trauquillídade dos accu-

saclos d:s:or:crtou os azcusrdo—

res; fugia-lhts uma cspcrançr.

Ilzstava—lhas aindr & arm do

sr. Vicent—: Monteiro. Mas quan-

do uparxeu uma outra do m “r.-

m) nuctor, com dita muito aa-

tcrior c em 8021".th npposícío

com o prixnzíra, lldl m anura,

o d:sapout1m:zto foi completo

e n:; ultimls csp:rançtsd: Victo—

ria des-,uma;:ram-s:. () governo

pigou lrglln'rrntz. O sr. Vicent:

Mortiro, r.-li:tor d) projecto,

conlui'l qu ll o elenco qu: o

ministerio l']: imgutzwn, como

conf.-sn ao sr. presidmt: do

conselho em carta d'ltidl de 17

Ll: fevereiro; o, ui.) obstante,

conserva a m :sznx r:.l1c;*ív), nio

faz lel unico modifim-çio no

relatorio para tirar duvidas, u :m

profcrz: uma unica palavra no

camara para es:lar::-:r,— quando

() projrcto se discutiu. Est: si-

lencio em toda ali'rlmmzula mais

pode sig ririzar do qu: um con-

cordancia com as ídchs da ex-

ministro Cl). fazmda.

O pag-unsnto, pois, não só

está em harmonia com a lrttr-r

da 131, como mui. mo=trªm ):. ii

em ms.-n nu nero m);, ma". com

o espírito dacomzniss io ao alt:—

r-ir & pro—gun d) ;_pvrrn », co—

m.) o "ndisr () sil: lil.) absoluto

dv sm relator. O qu: o hmu,

porém, a zon a prosclzr d'cszi

fóm: ? Diarim nos,—"ms de res—- '
l

pular a cstl pªr-gum, pelo

"TJRO q'r: srª/Éric CSI“, :!ss'lnpt)

réu sobre os Virgonliosos um- 1 é a ella [65301 que se ler-.m- .um can-iptu ed..—s- os iormss.

sicío ter atacado vchcmsntcmcm

te'o governo pelo acto pratica—

do, sendo um dos joruacs n.,rís

implacáveis o do sr. Sri-inch:—

fe do partido regenerador, r,-

mesmo sr. Serpa anthtntica (:

legalisa a ordem geral de pigr»

mento em data de 23 de forc—

rcíro de IRS)! O sr Scrpzr,

que na imprensa acht cs,/sanda-

loso o pagamento, qu: e chefe

do grupo oppnsíclonisto, que ar.-

llLlZICl'l intcrpcllnqics :;o' "* a Ll—

lcgllidadc, () sr. Serpa

sua assígnatum firma a OR _

d': piguneuto cm que sab: se

inclue o resrfamlrila dos 443 coa-

tos ! ' *

l:..s aqui, pois, o que vale

prcszntc & questão !

Dªcllt rcsultrrzi forçl para o

governo, dzsesgmos para o up—

osição e desprestígio para um

wmcm que sgrriprc mereceu de

'todos as maiores cofísidc'façõcs.

    

  

 

O sr. Franco Castello Bran—

co diz qu: & mouounuio & psr—

sistmcia no podrr. E a persis—

Ulªla] cm o querer para & Op—

posrçw o qu: c ?
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(Eliislnlus mansos e grm-vs na

il!.""' (* :*.r'.'“" sr. «lr. Manuel José

“l'-4.4 (N'/ly olaa Carmim, ”uu'—

tu dig/m o HIHÍL') íntegro [Hi:

dri ca.-nara; «('()nm').

III

gil.“ (. «$a-."” sz.

Se por acesso o poderoso. ()

fidalgo, o tin'unso (* alias maím

esolarcoido espirito de V. Ex.“ :o-

mm file:». digne se V. EU, mm

tnd-i a cerimonia (: ciruumspee-

gif). d:: que ullz) & a'ln'lilium tn"

neira. slçapremal-a) am.—tpicu..«

mente zi. uwditaçiu d.: uni—: csi'a

meia. ec)-om de considerações pre-

malªndro-os, que são Collin que os

luminosos alicerce: ou le out 0an

rei o ;:rziaaliznm pedestal, sobre o

qurl V. Ex.", de pé e " efrrpra

de feltro reg-ml) na: orelhas. liª

eira», 00.111) os ifuivira, (lw-Xun-

plo aos viado'ir ns, —(*.x'a'ªnpln in—

Cºmpl.-12 rol de srUedoja e. ownª

plo izlimítmfel de 'a .nezziil Ll. *. l)o«

Pri.»; Vini/.“) os fados quª sw "mun

que outros trufas trnpln'n', qu'»

ahi-ni.» luiguiai;nu,—uzo K'. Ei,",

salgada e. -.-,:'.'u_*ir:1-usam falls ido:

Niro (e simer- ;:zu-ute Y. E'!)

um sr'iin; V. Boª & ur ais d) que

sabio. E raul.» qu“, iu'lsumdn de

influi—“l'un : «: uu— ("i?lll uu' essa

1) n-rr-uíwsa :) ªi min iuv li e: ll

   di,-)



 

sura de V. Ex.“, que valem, salvo

.o devido respeito, no corpo de V..

Ex) como a. guitarra

Tenorio nas mãos d'este feliz es-

e encantadora e talentosa formo— isto, entenda—”se bem,—para ama- '

de 1). Juan nosas sentenças com que V.

 

   

nhft fundamentar com verdadtiro

conhecimento de causa. as lumi»

Ex.“

irá. abrir as portas da bcmaven-

padachim, eu, tendo de guindar tnrança & um pobre de. .- ver-

V. Ex.“ para lá. da modestia,n'u- gonha, que anda pescando nas

.ma desafogadaemonumental apo- aguas tunas da politica, pelas

.theose, tomaria a liberdade de vias traficantes, um excellente

usar um termo esperdiçado pelo

vulgo e por elle desviado da sua

“verdadeira signiticação; e assim,

se não receasse queo mesmo vul-

go não me comprehendessc, con

o que perderiam sobremaneira as

excelsas virtudes de V. Ex.“,cha-

maria a V. Ex.“ um sabão. Por-

que, como disse, V. Ex! não e

simplesmente um sabio; é um

grande. Sabin, é um sabão, embo—

ªra esta palavra não se-possa ap—

plicar, por iusutticiencia, ao de-

licado, ao elegante e ao sempre

virtuose corpo de V. Ex.“

Nºuma hora de feliz inspira—

ção, um grande admirador «de V. —

Ex.-, meu rival n'est-as ruidosas

felicitações com que venho arran- '

cando V. Emª—da salgadeira da

.obscuridade para o consummo do

pasmo da posteridade, disse de

V . Ex! incisivamente quel”. Ex!

é tuna—cvlbcça. [all!/mtu.

Applaudo esta phrase por ser

:simples e sublimemente verdadei— .

ra; o V. Ex! se regosºijará. com

«dia, se puxar pela memoria, avi-

vando o caso de se apresentar

nos theatros do pai?, ha annos,

tosse assonrbrosõ phenomeno das

s" fallantes. Olhe V. ix.“

seu college e poder occul-

 

  

 

   
mensa habilidade para charlatzio

amador,—oflioio alias de vida ai—

rada, que pagamos com uma sal-

va de gargalhadas, a lt) reis &

.sal' a fora o troco.

lá com oiii-ito um nmzíno rt'r— ,

.luoso, como V. Cx.“ tem fama de

ser desde que se desgarrou do

(Jerez, havia fatalmente de to-

.mar a forma airosa e rec-atada de

—— 'abeça fallante. Porque V,. Ex!

& um inspirado, como tenho tido

a honra de fazer publico dºeste

logar, escoando-se para V. Ex."

estes t'aiscautes ve sentenciosos

couselh:.>s que, por vias femeas,

um travesseiro, como bom com .

tlm-tor, ouve cochichar... .

Cabeça falltm'te! Bom pilha-

do termo ! Para chefe d'um ban« -

do desmantelado, não acharia

melhor qualifica-ção, porque ca—

beça é'ªtambem synonimo de che-

fe, como V.Ex! sabe muito bem,

se accaso infund'iram alguma vez

a V. Ex! os rudimentos de gram—

matica (: se coajunctamente con-

seguiram ensinar V. Ex.“.a dis—

tinguir as partes do corpo.

Pela mulher muito varão il-

lustxe se tem apeado do throno

da gloria, mas pelas mulheres V.

Ex.“ celebra, como summo—sacer-

dote, as mais imponentes func-

ções, a que é licito aml'>i<-ionar

n'um bando, em que se destacam,

perdoe me V. Ex.“ rcpisar a re-

fermcia, uma parelha de malu

nos e 3 esfoineados.

E por fallar nos malucos. O

maluco velho tem uma taberna,

que brilha como um templo, em

meu fundado parecer, mas que

a gazeta de V. Ex.“, e nunca es—

quecido Dislricto d'Avciro, pro-

fanou com sacrilegos adjectivos,

dizendo dºella que, como casa de

milagres, fazia de agua vinho e

outros liquidos artificiaes, de pro-

juizo para a higyene e para a

honradez. E como V. Ex.“ temde

absolver, proximamente, em 2

policias correcionaes, o supraci-

tado maluco, por simples o pro-

vados crimes, um dos quaes l'(—

presentando abertamente uma dos-

cabellada vingança e uma ferina

perseguição qu lhe. moveu o

muito bondoso college, de V. Ex “

e já atraz referido Manuel José .

Aralla, V. «1x! tem entrado n'es-

sa taberna, exclusivamente para

“»

.:, Manuel José Aralla, tem im- 3

casamento e um cin—go elevado

   

   

  

  

  

 

    

  

   

   

   

  

   

 

    

    

   

 

  

  

V. Ex.“, que se arraia rom e .ti

tulo de—Districto ditam-o.

d 'scesse d'essa olympica e inima-

culada imparcialidade justícjra,

que eitorna o magnanimo e lindo

coração de V. Ex.“ e sci-ntilla des-

lumbrantementc como innomínu-

do explendor na augusta fronte

de V.. Ex.“, e movesse os bem

feitos e prudentes pés para lá da

soleira da questionada taberna;

mas desculpe Y.. Ex.“ estes des-

ageitados reparos da ignorancia

rosa equidade, a. verdadeira jus-

pertinaz como o carneiro, para iu—

vestigar, com nilnio cuidado, da

verdade verdadeira, perdoe me V.

l

i

de V. Ex.“,

grande sabio, ha de tenho o ir a

esta e aquella parte, (mando ha.

' ja de julgar um e iminoso, collo-

cado pelo cego destino na van-

I

clinada irresponsavelmentc.

Ex.“ no exercício augusto das sa-

gradas funcções que fazem de V.

aquella parte, interessando-se pe

la innocencia, mais que provada,

do maluco em questão..

Pode a ignorancia malsinar

as puras intenções de V. Ex.“,

por ir V. Ex:“ honrar com sua

sagrada presença uma taberna;

mas a consciencia de V. Bicª, uma

santa consciencia por signal, ti-

carzi tranquilla, sem sombras de

perturbação alguma, porquanto

V. Ex.“ cumpre dignamente o seu

dever. Quem quer saber, como

V. Ex.“, assim faz.

Mas viremos ainda V. Ex.“

pelo lado da sabedoria.

Acima disse eu que V. Ex.“

ficará para as gerações que hão

de vir como estatua viva. E de

facto. V. Ex.“ foi destinado pela

Providencia para ficar de esta-

tua. pelas edades fera, porquanto

V Ex.“ tem manifestamente o

feitio indiscutivel de symbolo e

V. Ex.“ é o symbolo religiosa-

mente tlamejante da justiça.

Usava a antiguidade de re

presentar a justiça por uma vir-

gem de olhos vcndados. N'isto se

semelha claramente Y . Ex.“, que

se serve, i'ora da cama, de ocu-

los pretos, que substituem irro,

mediavelinente & venda referida-

Qnanto a V. Ex.“ ser virgem,

peço a V. Ex.“ 0 obseqnio de me

dispensar de repetir os argumen-

ios csmagadorcs com que tenho

provado cxubcrantemente que V.

Enf &. uma vestal, á parte as fe-

meninas inspirações.

lâ' certo que me dizem que

V. Ex.ª usa oculos pretos, não

para symbolisar a justiça, mas

para esconder o defeito, aliás

desculpavel na fragil humanida—

de, de ser cego d'um olho; e as-

sim explicam o facto de ser V.

Ex." tito briosamente imparcial,

vendo unicamente pelo olho que

não é cego, e chegam a alcunha:-

f de escrupulosamente fat-.cioso V.

Ex.“, como se V. Ex.“ não fosse

um illustre

litico.

“para os seus, como o definiu do- '

gelatinª,-amento a citada e nºisto-

p :los modos ini'allivel gazeta de '

Estranhou alguien que V. Ex.“

   

  

 

indigena que não descortina o;

valor do brilhantissimo e muito-

legitimo processo, pelo qual V;

Ex.“, sempre por francas inspira— ,

ções, distribue, com fina o gene- _

tiça. Um sabio, dig-no dºt-este no— j

me, salgado pela experiencia e'

Ex.“ » pleonasmo exigido pela

vasta e prompta comprehensâo

ha de ir a toda af

parte. Portanto V. Ex.“, como um '

guarda d'um bando, cuja capita- :

nia messianica foi em V. Ex.“ de- .

Importa, pois, muito que V. '

Ex.“ a citada cabeça fall-ante, va,

 

O 'OVARENSE

chefe d'um bando _po-

Eu não quero acreditar que

V. Exª, como sabio que é, e co-

nhecedor certamente da sua mão

. direita e da sua mão esquerda,

ignore qual é o olho cego a que

me venho respeitosamente refe.

rindo e portanto queira occrdtar

o que e muitas vezes uma virtu—

de e não um defeito, como em

V. Ex.“

Por isso estou em aftirmar

com a mão nacoisa mais inviola-

vel com que a Naturezase aprou-

ve contemplar me, que V. Ex.“

usa oculos pretos, não por furtar

aos seus admiradores O defeito de ª

ver por um olhos"», mas por sym

bolisar a justiça, da qual V. Ex.“ ,

e o mais honesto e mais talento-

so e mais sublime sacerdote.

E como estatua permanecerá,

seculos fera. V.

Manuais Josés, na minha. ultima

carta refetãdos, dos quaes V. EX.“

& o mais grandioso e o mais uniu ).

Muito resta para dizer em fa-

vor da apotheosc brilhantissima

que ando organisaudo à roda da

esbelto. fronte de V. Ex.“. mas

para a semana continuarei.

No entretanto, ainda uma vez .

de cocaras, salvo o devido ires-'

peito, tenho a. subida estima e a

satisfação honrosa de me subs—

crever.

'De V. Ex.“

"enthusitista admirador

c partidamo Obrig."

Poço de Baixo, 43 do mcz

da tosquia dos CLIIRSH'OS.

Marisol—Rei.

”
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se ha dias nos chegou ti. mão. ,

por accaso, um livro de Alberto

Pimentel—(Mia do viajante nos

mocinhos do forro no norte de

Poring/rl, embora. public-:ulo ha

annos. N'essc livro dri-se algumas

intbrmações, mais ou meu »s vor-

dadeiras, a respc'to das terras,»

que a linha ferrea atravessa, e

eis aqui o qncláseencentra acer—

ca da nossa villa:

«A estação situada entre pi-

nhaes.— está ligada a villa por

uma estrada macadaanisadt. que,

ao abrir-se, defronta. com outra

egual, que leva á villa da Fei-

ra (? !). Perto da estação ha uma

hospedaria c na villa outra. Po-

voação esssencialmente maritima,

esta rodeada de areaes que bas-

tos pinheirt.)s sustentam. () rio,

que vem do norte e que se une

ao que vem do nascente, atra-

vessa a villa, tomando o nome de

rio da Sen/corn Ilª (img-a. Reuni-

dos ambos os rios vã), depois de

um cursº de trez quartos de le-

gua, desaguar Il'l ria de Aveiro.

a pequena distanciado caes de

Ovar. Tem a villa muitas ruas,

fontes, capellas e boas casas Unna

das ruas mede talvez um quarto

de legua e vão desembocar no

ponto em que se embarca na ria.

A egrcja parmzhial (: de tres na-

vcs-, o cemiterio fica na parte pos—

terior da egieja. A ci-st da ca-

mara, edificio bem acabado. le-

vanta-sc sobre arcos n'uzna pra-

ça em que dese'nbocam oito ru-is

o em que ha feira as stbb-tdvs

e domingos. Tem hospittl da Mi—

sericoi'i'ja.._3.s cipellas dos Pas—

sos. qur lm lll villa. saio boas,

especialmente a do Calvario. A

pro-zissio do:; Passos costuma fa-

zer-se com grande eXplcndor, e

attrahe muita gente, sobretudo

do Porto. A população. que vive

da pescaria, torna-se notavel p:“-

lo seu trajar e [)rllllllll.'.ltl.

Os homens usam de gabão. e !

as mulheres, muitas díellas for-

JIUS'dS, trazem saia curta, e são

cmheridas em todo o reino pelo

n »me de Guarinos ou,

pularmente, variada.

(: permittida a aphêrese. Quem é

que não sente desejos de roubar

alguma cousa as variuas—nma

lett-ra, um () que seja! ()h! for-

mosas da beira. que correis Por-

tugal inteiro com a vossa canas—

triuha de peixe zi. cabeça, e a vos-

lix ' entre os—

 
 

mais po-

N'este caso

sa. saia. curta, a menear—se gar-

bosamentc, quão mais felizes se

rieis se vos lembrasseis deman-

dar o harcm do faustuoso gran-

turco!»

Nem tudo o que aqui se diz é

verdadeiro e vamos' rectifical-o.

Talvez » nillust-re escriptor nunca

visitasse ()var e cure só por in-

formação. A estrada. que parte

da estação para a villa. não de-

fronta com outra ao abrir-se; a

compact-ros de distancia da esta—

ção, pouco mais ou menos. é que

se lhe une a que vae. não para

a villa da Feira, mas para Oli-

veira d'Azemeis Pode tambem

por ali seguir-se para a antiga

capital das terras de Santa Ma-

ria, mas é necessario em Souto

cortar por uma estrada concelhia,

que dºesta aldeia vae aquella vii—

la. A hospedaria perto da estação,

e. que se refere,,eque era do nos-

“ So illustrc amigo sr. commenda-

dor Ribeiro da (lo.—italia hoje não

existe; na villa havia n'esse tem—

po, como ainda ha hoje. nâouma,

mas duas, dos nossos bons ami-

gos srs. Jeronymo Alves Ferrei—

ra e Semedo (Pºliveira da Cunha.

Não é exacto que a praça esteja

ligada por uma rua ao caos; ha

um espaço de ano a soo metros“

sem casas e onde a estrada ape—

nas atravessa os campos lavra-

dios. A rua, porém, que vae dos

de a caquina da praça até áspon-

tes de João de Pinho, mede dois

mil metros o que é_bcm mais do

que um quarto de logon. l.)esde

S. Pedro ate 8. Miguel mede a

rua muito mais tambem de um

. quarto de lºgue. Diz o illustre

auctor do (.=—tile, que a caza da ca-

mara & um editicio (uma aotrlpmla;

com atuem—imita ousem elle acha

mos, em qualquer dos casos, bein

justas as suas palavras () hospi-

tal não é sustentado por Miseri-

cordia, porque essa corporação

ha muitos. anos se dissolveu. mas

pelas rendas do municipio. Rola

tivamente ao traje. o illustie es-

ariptor inspirou se nos carina.»-

que vivem Lisboa. mas que não

são d'Uvar. Aqui nem os homens

traiam usualmente gabão nem as

mulheres vestem saia curta. Uma

e outra cousa são proprias aos

habitantes de Murtosa e Pardo—

lhas, do concelho de Estarreja.

D'ahi é que vao grande numero

de pessoas para Lisboa. onde lhe

tido o nome de "narinas ou Wiri-

nns. mas queem verdade,:rem ao

concelho de Ovar pertencem. E“

certo que desta villa vae muita

gente para a capital mas não se

emprega na venda do peixe. As

carina—sono tanto impressfo taram

o sr. Alberto Pimentel, são de

Istari-eja Isto não quer dizer

que as de Ovar nzio quadrem bem

os epithetos de formosas e gar

bisas; pertencem lhes com toda

a justiça.

De rest) I).-us as proteja do

grau turco e do sr. Alberto Pi—

nu-ntel que, ao que parece, é

apreciador do genero.

#

SECÇÃO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Doctlçn.———S.ibemos que tem

estadi liv: 'irmn 'ili't'

do da- saude o n n.:u illnztre ami
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go o sr. dr. Augusto (Iolrt'in dil

Silva Mello,, digníssimo 2 º ofli

cial da direcção geral dos pro—

prios nacionaes.

Sentimos e desejamos lhe

coração promptas melhoras.

do

Em ferias.—Chegaram jã

& passar as fez-ias eom suas fa—

milias os nossos patrícios, estu-

dantes da Universidade,drs. Sos.-

res Pinto, Araujo e Descalço', e

todos os muros estudantes do.

preparatorios, como o nosso ('Allº

lega n'esta redacção, Francisco

Valle.

Damos-lhes as boas vindas.

lmportanlm—Aftirma o

bem intbrmado corresumdeutede

Lisboa para o Gumm-ão das I'm-

eincíaº, que se espera que seja

elevado it to o numero de louva—

dos da comarca de Ovar. '

Assim deve ser pela homi-tan-

cia que tem (esta comarca, hoje

uma das mais rendozas do pai7,

no uuctorisado parecer do sr. dr. '

Salgado e Carteira muito inte-

gro et,—te., juiz d'esta mimar-ca..

Aqui d'elvrcl, peixo—

los !—A praga nunca cessarzi,

pelos modos. Surg-— hoje aqui,

rompe amanhã acolá, e sempre, e

sempre perseguida, renasce como

a l'henix das suas cinzas ou co-

me & hydra de Lei-na do proprio

tronco. '

Agora caiu ella na freguesia '

de Maceda, onde os peirolos, cu-

jo rasto andam as uuctoridades a

descobrir, repetidas vezes teem

entrado na egreja mntri'l, arrom-

b_mdo as caixas das esmolas de

varios santos.

Ainda no principio d'estn se—

.mana apparect-ram novam- nte ar—

rombud; s algumas dessas caixas..

Parece que estes roubos terão si—

do [)t'l'pt'tl'lld'ls por [naruto.-', (",O-

uhecedoies d» peSo das caixa.—',.

porquanto so as atromlmm,quan-

do se presume que ellas estarão—

attestadns. '

Nem os santos roam—italo os.

malditos pH.-ralos! Pois que tocam

os santos, como nós fazemos,,

apitem e gritem como nos: —.—lquii

«(”el-rei [múmias !

melhoramentos.— (humo:

se vê do respectivo annuncio. laih-

blicado n'este numero, prmzedera-

se ha no ultimo dia deste mer. :'u

arrematação das estradas, a que—

nos referimos nªum dos ultimos.

menores do nosso jornal.

Bem haja o governo, que leiº

pronipzamente sabe attender oª

intereses dos habitantes deste

concelho, que sempre tão esque—

cidos foram por «quello, que o..

diabo lhe falle no chapeu branco!!

llxoncraç'c.——l«'oi exone-

rad- , a seu pedido, o ri.—gedor

sub ..lituto d'esta t'regthia, sr..

Manul-l Augusto Salvador,. e no,--

mundo para o mesmo, ligar" nose.

s» amigo sr. Antonio. dir Chunin“

Fermin, honrado e laborioSU ar—

tista d'esta villa.

Nollclns militares.—

l'artin hoje para Aveiro atim de

inspeccionar os reset-vistas d'a-

quelle concelho,. o ex."“' sr. ma-

jor Pimenta de Miranda, acom-

pauhado do s-irgen'o lvl. Falcão.

—Foi rendido, na 4.“ feirap

destaczunento d'inlnnteria n." 23,

que se acha de guarda a cadela

d'esta villª, mumudmlo pelo sar-

gento Ferreira da' Silva, por ou-

tro de ego-al torça do mesmo rt—

giznento.

('ousta-nos que <=>-.e carªgo 'to

em breve voltará para (trar, p ..

ra o (':-viço, por troca no n o seu

colo ,u'a- 'l'avares. ti.—: 11 bitantos

d't-sfa viii-t lucrarão doceit» com

'1' n' , pilªs será o unico invio

e.;quinrs
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lnb: es de quadros pouco mo-

,. li orcs.
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SAUDADE

Pulvis et In pulvercm reverter-ig

Os eeeos piaugento do campanario

ainda. ha pouco nos veio a annuuciar

que do incommeusuravcl livro da vida

mais uma existencia se houve de risau'!

Sim, mais um cadaver re clado e frio

entre prantos a sepultura iaixou,

no manto do esquecimento em'otvido

a mim, no peito a saudade me deixou.

Inexoravel Parca a [me empunhando

mais uma vez a crueldadequizmostmr,

roubandodos braços da esposa querida

o marido [tel e hransavet de Iahutar.

Como um uni-tm constante e resoluto

implacavel e dura morte acceilasle,

e assim nos amenos da Prm'idencia

coniiado, a Mansão celeste waste.

Grande [esta os anjos tá te preparavam.

quando teus vôos estavas [vu—n soltar,

porque todzaplena certeza ella tinham

que entr'elles eternamente ias repousar;

Assima morto é qual somno passageiro

que. no ceu pmmptamenm vae terminar,

ouvindo esses canticos harmoniosos

que nossa alma se. extasia decoutemplar.

Quando eu penso nas doçurasineíaveia

que, n'essa Patria os justos 'stão geram] o,

então meu esp”rito da terra serlesprende

qual aguia n'essas regiões pairando.

Quem a dita d'essas almas não culoiça?

Quem essas harmonias não quer ouvir!

Ah! Senllomneus dias tambem abreviar,

porque ao assente ethereo eu desejo subir

Acceita portanto, querido l'mirinlio,

este pequeno penhor de gmtidao

que cá na terra te musas!" o afilhado,

que vezes mil cebriste de benção.

E lá nªr-sse Paraiw, onde subiste, *

em p:u.desiainc.a por toda a eternidade,

a Ih—us cantando essehymnode victoria

com os anjos e mais toda a Divindade.

Ovar, 12 de abril de 1889,

1036 André Redes.

 

traumas

DECLARAÇÃO

Manuel Luiz dos Reis, da

freguezia d'Arada, concelho de

Ovar, declara que não nuctori-

sa pessoa alguma a que cou—

Iicm de seu filho Antonio, uem

paga dívidas que tenho contra-

1ido ou possa contraliir.

Arado, Iºdeubril de 1889.

Manuel Luiz dos Reis.

  

  

adecimeni oAg'

Os abaixo assignados, mu-

lher, IIIIIOS, genres, cunhado e'

sobrinhos, veem por este meio

penhorai'los agradecer, por 'o

não poderem fazer pessoalmen—

te, a todas as pessoas que sedi-

guaram cumprimentaI-os pelo

fallecimento de seu presado ma-

rido, pac,, sogro, cunhado e tio

José (l'OIiveira Feijão, e. a to—

dos protestam muita gratidão.

Joscplia Pereira dos Santos.

Maria Pereira dos Santos.

Rosa Pereira dos Santos.

Antonio da Fonseca Soares.

Manuel da Fonseca Soares.

Francisco dos Santos Salgado.

Francisco Ferreira Lamarão.

Manuel Ferreira Lamarão Ju-

mor.

José André Redes.

Manuel Nunes Lopes.

 

musculo

DNS

Obras Publicas do dis—

tricto de Aveiro

:! SECÇÃO

Estrada allstrlctal n.” Bl

lle ”var por

Carvoeiro, Sobrado ele

Paiva e :: Esplnho

Reino! para a estação do cami-

nho de ferro em Ovar

ARREMATAÇÃO

Faz—se publico que no dia

30do corrente pelas “ ho-

ras da manhã na secretaria da

Admi iistração Io concelho de

Ovar, e perante o respectivo

administrador, serão recebidas

propostas em carta fechada,

para a construcção completa

do dito “atual, na extensão de

5 I?)".III. constando das seguin-

tes obras:

Terraplenages, pavimento, obras

d'arte (muros de supportc) e

obras accessorias entre os per-

fis O e 35.

Base de liame-ão. . 1:3805000 rs.

Deposito proviso—

rio ............ 345500 rs.

A carta fechada que cada

concorrente apresentar deve

conter:

l.º—I_)oc.umento pelo qua|

mostre que eliminou na paga“

doria d'esta Direcção ou na re“

celiedoria da comarca d e (“van

o deposito designado u'estc au-

mineio.

Elf—Declaração por escrª-

pto obrigando-so a fazer o de—

posito deÍiuiIivo da 5 por ceu-

to sobre o valor da adjudica-

ça

tcncia para a execução do tra-

balho.

It?—Proposta do preço ic-

chada em suliscriptn separado

formulado nos termos exarados

na condição lt " da arrematção.

_ Os desenhos. medição e

cond cções especiaes da arre-

matação estão patentes na Se—

cretaria da Direcção em Avei-

ro, todos osdias não sanetilica-

dos, desde as 9 _horas da tua:

nhã ás 3 da tarde.

“Ai-eira!) de abril de i889.

O Conductor. chefe interino

da 2 ' secção—Antonio Aurelia-

no Severo (POM—eira.

MARCENARIA

' J

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O antigo ollieial do Far-

raia. salim de caza d'elle. e es-

ta estaheleenlo na Travessa da

Francisco Ferreira Lamarão .Iu- Ilua da Fonte. onde espera ser

n ior. [ prorurado pelos sensl'regnezcs.

Está habilitado a fazer to—

da zt obra pertencenteà sua ar—

te, tudo por preços commodos.

Sendo precizo vai tambem eu-

v :rnisar moveis a casa dos Ire-

guezes.

Tambem vota palhinha em

, cadeiras e eurcrnisa toda a

* obra. .

Espero a protecção dos srs.

freguezes. 356

TELHA

Manuel do Grande. telheiro,

da Regcdoura de Vallega, esta

encarregado de vender uma

grande porção de telha de pri-

meira qualidade. 3. 11.95500 reis

cada milheiro.

Quem pretender pode diri-

gir-se ao auuunoiaute, pessoal—

mente ou por carta, que satis-

 

farzi logo a qualquer pedido que

lhe seja feito.

3337 -

awazawwaza

& RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16 ,

Antonio da Cunha

Formica

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que web:. de abrir na

tina da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo cs—

tahevlecimeutn, onde tem

relogios d'algiheira, de

prata (: oiro, de meza 0

sala, que vende pu pre-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

pr.-ta lesão" reis;

e que Cutllpiic toda a

qualidade de relogios ()

caixas deumziita, aiiiur

i;:tudoiudoo seu traItho 

 

0.
o .

lª'—Documentario compe- AlllllllICIO "ll"

portante

Vende—sc ou aluga-se de.—'de

já, uma linda casa em formado

Chalet, para ver e tratar na

mesma casa.

Rua de S. Miguel, u.' 30,

u'esta viIIa'd'Ovar.
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Casa '

Vende-se uma na lina dos

anlieiros Voluntarios, no Itu

'adouro.

I'ara tractar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam—

IiEIIOJOARIA

aco - DE;—

Augusto da Cunha Formão

 

 

 

de dilTereutes gostos, assim co-

mo de. prata de I-olso, e de Ni

rkcl pequenos. Grande varieda—

de de carentes de Nic-kel, ete.

"'audiem couccrta os mes-

mos, assim como caixas demu—

sura.

Pede aos srs. froguezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabelecimento.

S—IIUA DA PRAÇA—8

Em frente ao III." Sr. Frau—

CISCO Rodrigues da Silva.

Ovar

NOVA GFFICINA

LISBONENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVA R

:irlicipa ao publico que abriu

uma ut'licina de Serrelharia Mu-

clianira. N'esta "Iii—'um I'.i'/. se toda

a qualidade de. ultras, assim como

hnmIJas para poços, jardins, rosi-

uhas e para elevações de. aguas,

estas hominis nspraiu em graude

comprimento, assim como ntninltos

nuthoniaiicos de tirar agua com o

vento. System;» americam) etc..

Nesta oliiciun tambem se faz

toda a «pt:-lidade de portões, gru-

des e fogões. Tmubem se fazem

Maneiras de. Iu'unZi; latão. Iialut-

las para tmnzis, prensas para ca-

primir bagaço e para lagar.

FUNDIÇÃO

De cohre, bronze,, latão, zin-

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario d'esta oI'Iirinu

“encarrega-se de tudu u traballio

' concernente à sua arte.

Preços 'asoaveis

OVA R

BBI

 

Vende-se

Uma casa no Furadouro, a

lieira da estrada. quem a pre-

tender, fnlle rom Francisco da

Ilihas na travessa do Outeiro,

Orar. 3652

Despedida e agrade-

cimento

Christovam Coelho daCos-

Ia l'cssoa, retirando separa lie.-

ja, despede-se enm rivissiuia

sandadede todas as pessoasd'es—

ta villa d'Uvarque o houruranu

com a sua amizade e com a sua

Participa ao rcslicikivel pu- estima, das quaes não podi-ss:

 
um raro csbrhelerimeuto Por

, minha Pnnta_

*. “elogios Mores. America-

ldico que desde o dia I(i aliri despedir-se Pl ssnaIun-ule.

Aproveita taudu'iu esta oc-

easiãn liarft :it'rmlecer a todos

I a

nos Ilesperrulorcs, de Kiko? e dispensaram. principe m 'til", :'t

ql'cllas qm) () acom; an ar:-iu 5»

g tI'Ú do caminho de forr -.

i A todas manifesta a sua

* pro'iiuda e. iIItll Ivt'ei ;:rati fim e

| (dim-eee Os seusdeminutos pres-

timos na cidade de Beja.

Ovar, 9 de março de 1889.

363

VENDEII—SE

Quem quizer comprar uma

eira e casa e um bocado de ter—

ra, fallc com Maria dn (Izumo

Gomes, da Rua do Lanmrão,

u.o u—Ovar.
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AGRADECIMENÉFO

José da Fonseca Its)-

nilo agradece muito te—
L—

conlreeido a todos os

seus amigos que 0 hou-

raram, visitando—o na

prisão e a todos prole.—ª-

la a sua indelevel grati-

dão.

soa

Ovar, I?) de março de IBRI).

SEXO FORTE

AS MULI IERES

DOS

AMEGO.?»

2 Volumes illustrados

699 reis

CAPITULOS

Um eaunlha

Uni iiasco

Por causa rl'uma pinga

Sonho e realidade

Ir buscar la

A cerrejaliugleza

Margot

Monoiuauia do insulto

() Iillin

A sogra em acção

ilfeitns das dimensões

Uma discipulo de Ninielw,

Vende—se na lina da

A'aIava—n.“ 18— Liz—'—

Ima.

o GECMO
Im

' ) “'I" WI 'I“OIIIiIb I t I* NIO

P'Ill

cu.-i'rmrtaria-M.:

TRADUCÇAU

ItIâ

CAMILLO HAS'I'I'JIJA) IIIvAN»:

MENINA t'ntt .

A UIIIIS'I'U Sl dit tIil'ÍixlI'?

Quarta edit-"i ' correcta, com nª

gravuras :! C-"t'. e. ii.—' retratos ']

Mirim" e dn tradurtfu', "' produ,»

dos pelo gilr-tnyr-aplrv. sr. .“)".e!

(ilÍlldIl'ÍllBIF. i'I'ÍIFU'I'lt

?. qr. VII iii—8.“ In:. hºmi .»

. I'- lu r'it'rnin franc-» tlt' I"“ ;_.

u tpw-m e'tviar a su:- nulª-riam &

em "ªlª'utpllltils ou uma do '.ul

 

Ollb't'tlllills (pic. setupe the [ reto.



    

lõdição com repartirío

 

Faz uma bebida deliciosa ad- '

tlici marilo lhe aiii-,.:as rig-ra o as—

Sllviãil'; é um (l'-;(;«l voto sul-tiuluile

li'ni; »”? llIIl'—ll.l5'ªll!lU por.]l-le

lrass: «.lzt'Zl inailo tempo.

íl'amlma E) muito util no tra-

ct'a infarto de la Hgifslão, Nervoso,

um

— quem enviar a sua imporlauoia um

. usl-ampillias'ou Vales do correio.

 

   

   

  

llzspopsia c dm— (L: cabaça. l'l'i'ÇÚ '

pir frasco RDJ reis, e por duzia

tom ahalinmnlo.

Peitoral de cereja ele ª

Ayer—0 riamcdio mais seguro

q.“: ha para curar a Tosse, Bron-

caim, Asthma (: 'l'ulicrculos pul- '

monarcas.

Exu-acto composto ele

salsaparrliha de Ayer—

l'ara [mrilicar o saiigoo, limpar o

corpo o cura radical das oscrofu-

flas.

de0 remcillo Ayer

contra aesczõrs «Febrcsin- .

llil'lllililll'lêiº Inhumas

Tri-los os rammlios quo licam

iurliçzinlos são allmlwnto Unimontra- &

dos zlu maneira «[o-,- s:il|em bara-

-los por-pic um vulro dora muito

luma—i.

Pliulas cathartlcfas de ]

Ayer—U melhor purgalivo sua

v; « inteiramonlu vegetal.

Vigor

L' (los Galileircims, n.“ 18 o 20 _

«lo cabello de:

Ayer—liiipeile «pm o calwllo se 1

torno branco o restaura ao c.;v'liel- .

lo grisalln a sua wlaliilarle (: lor- ?,

m iSill'll

lh-Jlll'ºEl l'i) lll-ÉSINEEETAN'I'E

E l'UL'iliªRJÃN'l'E llE JEYES paaa

da.-*ial'oglai' Ci.—ias 1: ªlmrinas; lam—

lmm (=, um:"mrlu Prf-'I Lirar gra-ilu—

ra ou n'ul ris i'll! roupa, limpar mo

Rms, a curar foriilas.

'Vunilo-so em todas as princi-

pacs plan-macias e (lr igarias: pro-

çri 21.0 reis.

(às agentes Íamos Casscls &

G.". rua (ln Mousmho da Sil

raiva. l27. l.' Porto dão as;

l'.»,-.;;—.!._ IIU—' srs. Facultativos

que a.» i'C.1lllSll.ltl'(.'m.

Guias para a eXpeil'içãmlvi

curreapon'Imola (ville-la!, vco-

.lcm-so aqui.

" IlíSTGRIA

I'lãªlGLllTEllRll É

POR

GUÍZOT

 

recolhida por sua filha Ma '

dama de Will.

TÍMDUIJÇÃU DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa o Porto serão

dislrihailos os las'oaifulos quin-

mªmlumntn, meliante o paga-

m—loh no ::.-to da enim-gia de

É l:..) rais por cada lanciwlo,

Nas .lmaais lvl-ras ll ) reino,

ar fresco a o: la lascii'ulo () por-

to sl;: roz'roin, i'iiSlzlnil-i por

isso ! lo vols.

“rola a :=;irru<ponrlomtia ilo-

vo snr «lirigíila aos orlilorcs

LEMOS & (L', Praça il'Alo-

rªin, lili—I'URI'O.

   

 

' vms praia,-(lolitasdo.—'liiiailos ao ca- :

' sil-o pratico da lingua l'ranceza.

, (LL—»Enlilorvs. 'ilí), Rua do Alma

', DE POETAS roa'rUGUii'acs

 

  

  

  

  

  

 

. lim-loiizalo

a'. phabctico

 

CODIGO COMMERCIAL

Approvail-i por Carla de lei do 22% .

[lll junho (lie 1838, o sua REPOR-

TURli) Alil'i'lklllâ'l'lllº. procedido '

(l') l'i-lalolªlo do blª.

lo.—“liga (; dos pari-.cwvs das (lama—

Minislro «la        

  

    
  

  
    

 

ras dos srs. Deputados e Big-los '

Pires da Nação. '

240 rs.

380 rs.

Preço, br. . . .. . .

li“. ncallernatlo. .

l'i-lo correio frontão de porto a

A' Livraria—Cruz Corriinho— -

Eililora. Rua dos (lalzloiri-iaus, is

0 20. Porto. '

 

GUIA DE GONVERSAÇÃO

ª—EM-— .

Porlllguez, írnmlezi, ”h:--

glez (: allemzm

POR

D. M. Ramsey lolmsíon

Um volume lindamente oartonado

400 RÉIS

Venon-so na livraria cdilora

——Cll'UZ COUTINHO — Rua '

———PORTO ——

 

NOVO METII'ÓDO PRATICO

PARA APRENDER

& ler., escrever e fallar'

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB B ]. 'SABAT

Anotar do Melhado pratica

da lingua inf/Zeza , que tem uma

acoaituçr'fo geral

Este novo Malhado (ln l'ranm-z.

luva grande suporiorirlado aos li

Substitua vaulajosíllnculc 0 me-

lhodo Ullcm'lorlªl.

l vol. brook-. . . 500 reis

Haendel—muio .. ico reis _

Livraria Portuondo ile Lopo.—

&C.ª. success'u'os flo (llavol &

«la, «123, l'Ull'l'U.

 

CURSO CLÁSSICO

Unica sch-cla l'lílllmzlll'íl Sngunilo'

os programmaxulliciaos, appro-

vados por portarias lll! .“) «l'un-

tubro «lv, l372, l' 11) de novem-

bro ile 4885. para uso das ca

iloii'ae do lilloralura porloguo- ,

Y.:i, tudo ampliailncon naun-rn-

sas noi-is liiograpliuzas, gram ,

mail:-aus, liiliIi-igrapliims, |lllll-'- .

logicas, lllSlJ)! ira.—', myllmlogiras:

govgrapliiras v uriticas |ml' AN—

11le) namoro no AMARAL

prol mir «lu msmo livro, m 'm-

liro ali; varia—' s'irimkules navio

anos o estranguiras «: Escrivão

lllllll'lll'l'llf cla estação de saude

lll) l'nrl'v. '

l vol. hoa edição. liroifli. Gill) ri'iá

. . SHO »

Livraria l'llll..l0ll<(“. wlilora —

Rua «lo Almada—l'OR'l'O.

, l'il eiimliaªtur a falta de força.—x

O O V A RENSE

          

   

. ' . .

li ho Maniac de Carne

Unico legalm'mç' Mll'lOl'lSªth pelo

over—no, e pela junta de saúde ”lilica

ãe l'mºtugal. documentos legalizados

pelo consul gemi ilo Iturama du Bn-

zil. É "mito Mil na oonvalªscvnça de

laila! as doenças; mmm-nta consule—

ravelimme as forças aos 'mdwuduos

dehiluados, e exu“. u 11pr «le um

modo extraordinaria. L'm mha-» d'ale

Vinho, re resuma um bom bife. Aum-

;e 6 m prima-paes plumagem

Mais de com nuxlinns atestam

a sura-riorillailo IPCB“) VlNll'.) pal-

  

Reconhecida como mimo all-

nen'lo reparador e ('chllmlle [unico '

rwmsliiaiu'le, «sea Farinha, « unª“

byulmmlo' andar/mula e privileginda' '

eu Nrmçul, onde e de uso quai ge-

nl hn muitos annns, implica-sc com

o mais ri-i-mihccido proveito em pau—

sou di-lieis, Horas. nas qnv retirªm

do mito, em couvuluwmtes ce quao!-

çwr amarrar, vm crianças, anemicoo,

. (Silªgem nos debilitada, qualquer

causª-ºm

  JAMES

Unico legalmmle an.-tonisailo pele

Conselho de Saude Publica ile Pmm-

gal, e'nmimlo e approvailo nor hospi-

laes. Cada frasco está m'uii-iaa'lmlo

de um impresso com as olisi'lvaçõa

dos urincinaes .nr-diws de Mslma.

recon'lieciilás pelos “consoles (40 Brazil.

Depozitot nu principaes Farmacia.

ALMANAGH

. J'.

' .1- Eur-, .."

 

 

, AGRICOLA, INDUSTRIAL E

COMMERCIAL

Para 1889

Contendo além do calendario

' (& progrostiois, todos os amlmci-

mentos preciscs de jardinagem?

lmrliailªtura; agricultura.; ”(mão

do giro.", galliulias o oulrns avi-s;

uni-lhos, ousados, alaullms, l'iCllUS

cla sola, etc.

Preço... A”» reis

Livraria l'oilocnsn do Lopes

& C.“. Successor-ns do Clarel &

U.“——Eilil.in'os—l'Ull'l'O.

 

REGULAMENTO

DA

- .

(Éonli'iliulçao mduslrl-al

Approvado por decreto do 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Erni-nila-In segundo (is—Diarios

IIÚ Governo—n." 3, 5 o 8

Preço. . . . . . inn reis

l'cln correio franco de pnrln a

ain-m enviar a sua impor-Lauria rm

rslrmpilhas ou.Val-'s do cornlo.

A' Livi'arªa—-Cr.:r. Unlimit—

Eililora. Rua dos E;;lJ-iiclr'is, là

_ e 20. Porto.

  

  

  

 

  

"como 'ÍAoiiJiv'fSinarivo

Al'l'llO VADO POR

_ Dcworo de al? ita Julhoªdc 1886

Prom-lido do respectivo relatorio

o com um aqi-|Monitºr). mmmukr

leda a * legislação rolallva no mos-

mo codigo, [mlilicaila até hoje,

e reformas dos «impregados ci-

vis, ªo Roon-ganharão (lu Tribu-

nal de Contas, 0 BILL (lªinilcm

nidailp, que altera algumas (lis

posições do mesmo codigo, ::

' NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Taliell—a dos emolumentos atl—

miiiiàlmliros

E Um COPlUSO REPERTÓRIO

ALI'IIARE'I'RJO

Quarla edição

Preço—broclmdo ...... 300 reis

Euoadcrmrlom HX) reis

Polo correio [mm—o de porte a

, quam enviar a sua importancia cm

' estaiiipillias-

* A” livraria—Grim Coutinho—

Eilitora. Rua dos Caldeireirus, 49

' o ºO—lºorlm

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos cxomilos do tm" 11 e mar,

. il'cmmlu'o do 1887.

modelos

PI'GÇOW 'GO reis

 

REGULAMENTO

DA

' porlanrla em estampilli'as.

A' livmrln—(Zriw. Coutinho -- -

o ao —'roaro.

 

INSTRUCÇÃ ')

as

Ceremonias

celebrar o sacrosanto

SACRIFIClO DA MISSA

ron UM sacaanora

I:“. ('. |). .“.

Nova edição melhorada

Porto pelo ex.“ o rev."

sr. cardeal

Silva

BlSl'Ú DO PORTO

Preço . . 5300 r$.

eslalnlvillals.

—l-'.!7.l.ma

' lá e 20. Porto.

í Com todos os respccílvos

' Cohlriliuição de mgislro

Qualqaer Nestes Rvgul-amnn-

. los se remulto pelo ma'rcio franco

. do porte a quem enviar a sua im-

Eili'lol'a. Rua dos (kildcii'elros, |B

Em que se expõe o modo de

Approvada para () seminario do

D. Américo Formirailos Santos

Rio mrrvin lranm Ill“ poi-ln a ,

qui-ln vnviar « sua importancia (lll :

ll'og preços de

Coimbra .
: ' livraria—CRI? (TUT'NÉIO

Rua d —s Cilzlifircirm,

Casa Editora e do

,Commissão

DE

GUILLARD, AlLLAUD & C.'

Rua de Saint—André—dcs-Arts

N.“ 47 —-PARIS

VMGEM

Pela Eurºpa

Magniliw album ornado com

numerosas chromolithog:aplima—

| volume em 43“, encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis ([minas).

 

HISTORIA '

oa

llEl'llll'Bflll l'llllll'lll'lill Ill! lm —

llluslrmla com mag-dll—

«os relralns

Das porra—)!! s orais ”Ins/rn

(Pal/in'lla cpm/za

E dos homens iii-aisuolaveis

do seculo -X Vlll

GRANDE ElllCAO I'A'l'lllll'l'lliA

Valinsns llrlmlcs a rada a;.

sugnaaw, wosislimlo um & magni-

Iiros Quadro:; mmm—los e exu--

colados por Professores disliaclos-

de Bellas Artes.

Os lll-Indesdislribuidosa ca—

ila assignanto vumler-siz-Iiãu avul—

' :imn'ovailo porrlvcrcto de ºil ilc sos pur' õoamm I'UlS.

A obra publica-soms fascículos,.

sendo um por mov..

(lada l'asriitulo, grande formato,

Com M paginas custa a|wnas 211.0

ruis sem mais llL'SPB'Zil algimia.

No imperio do Brazil carla fasci—

culo 800 rois fracos.

A_ obra (- i—lloslrada rom nula—

vuis relralosmn numero superior

a M).

l—Jsla collircção de retratos, ra-

rissima, vi-mlo-sr hoje, l|lllll1(l:lll[)'

parem, por“! «: lã liliras.

A obra coniplula, que compre-

'Com as alterações Trilhas prlo Invade "' “'!“mºª Filªndiª“ m'!" Íl-

ilcfcrcto «hººd-c (R%-moro de 1887
cara ao asscgnanlo por mais «lo

IOSOOO réis fortes. *

Está aliena a assignalura para

(isla notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & (L'ª— Euli-

li'H'GS.

lªna do Almada, ISB—Porto.

Recebem-se propostas para m r—

respomlvntes em tudo o pair. o no—

estrangeiro.

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA.

FABULAS

ORIGINAES

[Ilustradas com 41 gravuras

É o retrato do auctor

| Vol. primorosa-nente

Impresso em excel—

lenle papel

600 FiEl'3

Livraria Mila-| v.. .“ «Fllllll' rmc

Cl-iw'l «lv Mura-«' & (1.'-—'22.li»a

.lu llninjaullm—õi— I'Ulz'lU.

 

Nlªsla reilac-

ção_ formºso lc-

(la à obra pc-

  


